CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

DABS – Diretoria de Ciências Agrárias, Biológicas e da Saúde

COGEC – Coordenação do Programa de Pesquisa em Gestão de Ecossistemas

ANEXO I 

· PROPOSTA DE FORMAÇÃO DE REDE DE PESQUISA DE IDENTIFICAÇÃO MOLECULAR DA BIODIVERSIDADE BRASILEIRA 

· PROJETO DE PESQUISA (DO COORDENADOR DA REDE)

MODELO ESTRUTURADO
	TÍTULO DA PROPOSTA DE FORMAÇÃO DE REDE DE PESQUISA:
	

	COORDENADOR DA PROPOSTA:
	

	INSTITUIÇÃO EXECUTORA:
	

	INSTITUIÇÃO (ÕES) COLABORADORA (S):
	

	EDITAL:
	Edital MCT/CNPq/FNDCT Nº. 50/2010 – Identificação Molecular da Biodiversidade, visando a formação de uma Rede de Pesquisa Nacional de Identificação Molecular da Biodiversidade Brasileira

	IDENTIFICAÇÃO DOS PROJETOS QUE INTEGRAM A REDE DE PESQUISA

Obs. Informar para cada Projeto de pesquisa:Título, Coordenador, Instituição Executora, Unidade da Federação e Resumo
	Projeto 1.

Título:

Coordenador:

Instituição:

UF:

Resumo:

	
	Projeto 2.

Título:

Coordenador:

Instituição:

UF:

Resumo:

	
	Projeto 3.



	
	Projeto...




I. INFORMAR QUANTO À FORMAÇÃO DA REDE DE PESQUISA:

I.1 Objetivos e justificativas da formação da Rede de Pesquisa:
I.2 Plano de integração da rede de pesquisa
:

I.3 Apresentação resumida dos gastos totais dos projetos da rede
: 

I.4 lndicadores de avaliação do progresso técnico-científico da proposta de formação de rede de pesquisa
:
II. INFORMAR QUANTO AO PROJETO DE PESQUISA (DO COORDENADOR DA REDE):

II.1. Qualificação do principal problema a ser abordado:

II.2. Objetivos e metas
 a serem alcançados:
II.3. Metodologia a ser empregada
:

II.4. Principais resultados esperados e contribuições científicas e/ou tecnológicas da proposta:

II.5. Identificação dos integrantes da equipe do projeto de pesquisa, descrevendo, para cada um deles, as atividades no projeto:

	Integrante
	Função
	Atividades


	Dedicação em horas/Mês

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


II.6. Orçamento detalhado do projeto, observando-se o disposto no subitem II.1.3, bem como previsão de recursos para a integração da rede
 , incluindo diárias e passagens para a participação em reuniões internas de integração da Rede e em reuniões de acompanhamento e avaliação anuais da rede BR-BoL, com a participação do MCT e CNPq:

II.7. Cronograma físico-financeiro, contendo a descrição das atividades e respectivos valores ao longo do período de execução do projeto:

	
	
	
	
	Tempo (mensal, trimestral, etc)
	
	
	
	
	
	
	

	Atividades
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


II.8 Envolvimento de estudantes de graduação e pós-graduação e perspectiva de capacitação de pessoal:

II.9. Grau de interesse e comprometimento de empresas com o escopo da proposta, quando for o caso:

II.10. Indicação de colaborações ou parcerias já estabelecidas com outros centros de pesquisa na área:

II.11. Disponibilidade efetiva de infraestrutura e de apoio técnico para o desenvolvimento do projeto:

II.12. Estimativa dos recursos financeiros de outras fontes que serão aportados pelos eventuais Agentes Públicos e Privados parceiros:

II.13.  Descrição de como o projeto de pesquisa está inserido no Plano de Integração da Rede, ou seja, a integração com os outros projetos de pesquisa para atingir os objetivos da Rede:

II.14. Declaração de compromisso de depositar espécimes testemunhos e material biológico e/ou DNA em coleção credenciada:

II.15. Descrição dos indicadores que serão utilizados para acompanhamento e avaliação dos resultados do projeto:
II.16.  Outras considerações:

II.17. Principais Referências Bibliográficas:

� O plano de integração da rede abrange:


como os projetos de pesquisa interagem e de que maneira os resultados de uma pesquisa complementarão a outra e, ainda, de que forma os resultados complementares atingirão o objetivo proposto pela Rede;


de que forma e usando que tipo de tecnologias ocorrerá o fluxo e a integração de informações e dados entre os projetos de pesquisa e o núcleo de informática da rede a ser estruturado;


as metas a serem atingidas, incluindo os produtos a serem gerados por meio de cooperação dentro da Rede; 


articulação das instituições para garantir efetivo apoio aos pesquisadores participantes da Rede; 


regularidade e previsão de reuniões anuais internas de acompanhamento e integração dos projetos da Rede.





� A soma dos orçamentos dos projetos de pesquisa de toda a rede não poderá ultrapassar o limite do valor global estimado, conforme o subitem II.1.3.1 do Edital.





� Indicadores são sinalizadores de alcance da meta desejada. Podem ser traduzidos em número, percentual, descrição de processos ou fatos que indiquem a mudança qualitativa e/ou quantitativa de uma condição específica.





� Metas expressam, em dados quantitativos e/ou qualitativos, como os resultados planejados e esperados devem ser alcançados


� O edital busca fomentar a padronização da coleta e curadoria das amostras e dos métodos moleculares utilizados para identificação de espécies da biodiversidade brasileira.


� O orçamento do projeto de pesquisa do coordenador da rede poderá incluir a previsão de recursos necessários para promover a integração entre os projetos.





